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Tomando como ponto de partida teórico a consolidação da perspectiva cética em 
Sexto Empírico, nessa disciplina buscar-se-á tratar dos problemas filosóficos que 
levaram à crítica ou recusa da possibilidade de conhecimento ao longo do 
Pensamento Antigo. Para isso, é relevante retomar os ditos “precursores” do 
ceticismo, tais como o sofista Protágoras, como apresentado por Platão no Teeteto, e 
os adversários do princípio de não-contradição, confrontados por Aristóteles em 
Metafísica, IV. Nesse sentido, a história da consolidação do ceticismo em suas mais 
variadas vertentes oferece um conjunto de discussões que deve ser trabalhado 
parcialmente com o fim de um maior aprofundamento em questões e autores 
específicos que abordaram o conhecimento como um problema. 
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